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	OBJETIVOS, COMPETÊNCIAS A SEREM ADQUIRIDAS E RESULTADOS DE APRENDIZAGEM (Max.700 caracteres):
DESIGN DE PRODUTO: DA PERCEPÇÃO À CRIAÇÃO EM ARTE, CIÊNCIA E TECNOLOGIA:
Visa-se o Design Integral, através de metodologia de pesquisa com abordagens sistêmicas (Capra), inter-disciplinarres e transdisciplinares (Nicolescu) em “todos os quadrantes e todos os níveis” (Wilber). 
Busca-se refletir sobre a percepção, criação, leitura, interpretação e produção de sentido no Design de Produto (produtos ou mensagens plástico-visuais). 
Estuda-se a Percepção no Design de Produto e suas hibridações (produtos e imagens ópticas, digitais, de síntese). 
Explora-se a Criatividade e a Inovação no processo construtivo dos produtos e modos de exposição plástico-visual (re / presentação, armazenagem, difusão e da contemplação à interatividade). 
Refletem-se as inter-relações do produto no contexto dos Multimedia e Hipermedia, em sua Poética ou programa (Pareyson) e em sua Praxis  ou execução. 
Realiza-se uma especulação que privilegie não apenas a hetero-produção, visando à reflexão sobre obras alheias, mas também a auto-produção, que permita e estimule um centramento (Rogers) na obra do próprio pesquisador. 

(Sobre os demais conceitos não referenciados, vide Bibliografia)


	PROGRAMA (Opcional – Max. 1500 caracteres):
DESIGN DE PRODUTO: DA PERCEPÇÃO À CRIAÇÃO EM ARTE, CIÊNCIA E TECNOLOGIA.
(O conteúdo programático apresenta quatro tópicos em sequência, que serão abordados a partir de autores e obras, discutidos ao longo do curso).  
1. Abordagem sistêmica e transdisciplinar da formatività contemporânea do Design de Produto:
1.1. O pensamento sistêmico e a abordagem transdisciplinar na contemporaneidade;

1.2. Inteligência Artificial: Cognitivismo, Simbolismo,Conexionismo, Emergencionismo;

1.3. Do Produto: contemplação, participação e interatividade; Arte Infográfica, Ambiente Virtual e Ciberarte; 

1.4. Da Morfogênese: Visualização, Animação, Simulação, Realidade Virtual.

2. Infodesign e Estética Digital; Media, Multimedia, Hipermedia:
2.1. Arte e Design: técnica e tecnologia; Ecologia;

2. 2. Instrumento, ferramenta, máquina, aparelho;

2.3. Transtextualidade / Transvisualidade; Hipertexto / Hipermedia; Produção, armazenagem, transmissão, recepção; 

2.4. Valor de culto / Valor de exposição: Unicidade, reprodutibilidade, participação, difusão, disponibilidade, acessibilidade, interatividade, imersão, telepresença.

3. Teorias da Percepção visual em Design e Arte:
3.1. A teoria da percepção na Gestalt (campo perceptivo, isomorfismo, pregnância, leis da gestalt);

3.2. A teoria psicofísica da percepção (estímulo, visão, suas variáveis ); 

3.3. A teoria perceptiva neuro-fisiológica;

3.4. Abordagem perceptiva da Psicologia cognitiva (percepção, conhecimento e visão; visão e memória; pensamento visual, etc. );

4.5. Abordagem fenomenológica da percepção em Design e Arte.

4. Criatividade e Inovação: construção da mensagem enquanto Design de produto ou obra plástico-visual:
4.1. Reflexão sobre as metodologias da criatividade enquanto possíveis modelos operativos;

4.2. Metodologias e técnicas visando à emergência criativa e sua praxis: (Brainstorming; Sinética; Pensamento lateral; Métodos Heurísticos da Criação e outros);

4.3. Modos construtivos e maneiras de comunicar do Design de Produto ou da mensagem plástico-visual;

4.4. Do Produto ou Imagem: Elementos morfológicos, dinâmicos, escalares; Síntese icônica; Composição e Criação.

	BIBLIOGRAFIA PRINCIPAL (Max.700 caracteres – ao menos uma referência em inglês), e COMPLEMENTAR (Max. 1500 caracteres):
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----------. Images: De l’optique au numérique; les arts visuelles et l’évolution des   technologies. Paris: Hermès, 1988;
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DE FUSCO, Renato. Storia del Design. Roma-Bari: Laterza, 1998;

DI MASI, Domenico. O Ócio Criativo. Rio de Janeiro: Sextante, 2000; 
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DOUGHERTY, Brian. Design Gráfico Sustentável. São Paulo: Rosari, 2011;
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GORDON, W. J. J. «Synetics». In: DAVIS, G. e SCOTT, J.A. Training Creative Thinking. New York: Holt, Rinehart, Winston, 1971;
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HUMPHREY, Nicholas. Uma história da mente; a evolução e a gênese da consciência. Rio de Janeiro: Campus, 1994;
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MACHADO, Arlindo. Máquina e Imaginário; o desafio das Poéticas Tecnológicas. São Paulo: EDUSP, 1996;
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----------. Creatividad y métodos de inovación, Madrid: Ibero Europea / CIAC,1977;

----------. Art et Ordinateur. Tournay. Casterman.1971 (atualizada em 1990);

MORIN, Edgar. Ciência com Consciência. São Paulo:  Bertrand do Brasil, 1996;
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	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (Max.opcional 1500 caracteres):

Incluída atrás, veja-se Bibliografia Principal e Complementar (acima).



1 – Horas: número de créditos multiplicado por 15/ Total atividades: número de horas previstas para o curso, incluído horas de atividades para trabalhos, estudos, etc. O objetivo é buscar uma compatibilidade com o sistema ECTS europeu.









